
Aula 25: Adoração

(Continuação)



A. Definição e propósito da adoração

B. Consequências da adoração genuína

C. O valor eterno da adoração genuína

D. Como adorar genuinamente?

O que estudaremos?



B. Consequências da adoração genuína

❑ Quando adoramos a Deus de acordo com as 

Escrituras, há diversos benefícios.

1) Alegria, satisfação, contentamento em Deus.

• Davi: “...na tua presença há plenitude de alegria, à 

tua direita, há delícias perpetuamente” (Sl 16.11).

• Os filhos de Corá: “²A minha alma suspira e 

desfalece pelos átrios do Senhor; o meu coração e a 

minha carne exultam pelo Deus vivo... ⁴Bem-

aventurados os que habitam em tua casa; louvam-te 

perpetuamente” (Sl 82.2, 4).



B. Consequências da adoração genuína

2) Deus se alegra no seu povo, que ele redimiu.

• Isaías disse: “³Você será uma coroa de glória na 

mão do Senhor, um diadema real na mão do seu 

Deus... ⁴Você será chamada de ‘Minha Delícia’, 

...porque o Senhor se delicia em você... ⁵como o 

noivo se alegra com a noiva, assim o seu Deus se 

alegrará com você” (Is 62.3-5).

• Sofonias: “...Ele ficará muito contente com você... e 

se encherá de júbilo por causa de você” (Sf 3.17).



B. Consequências da adoração genuína

3) Aproximamo-nos de Deus.

• Na antiga aliança, essa aproximação era limitada.



B. Consequências da adoração genuína

3) Aproximamo-nos de Deus.

• Na nova aliança, essa aproximação é privilegiada. 

“¹⁹Portanto, meus irmãos, tendo ousadia para entrar no 

Santuário, pelo sangue de Jesus, ...²²aproximemo-nos 

com um coração sincero, em plena certeza de fé...” (Hb 

10:19-22).



B. Consequências da adoração genuína

• Nossa adoração na presença de Deus, junto com os 

anjos e os espíritos dos santos no céu é real (Hb 

12.18-24).

• Sendo assim, qual deve ser a postura da igreja ao se 

reunir para adorar a Deus?

“...²⁸retenhamos a graça, pela qual sirvamos a 

Deus de modo agradável, com reverência e 

temor. ²⁹Porque o nosso Deus é fogo consumidor”

(Hb 12.28-29).



B. Consequências da adoração genuína

4) Deus se aproxima de nós.

• Essa reciprocidade é uma das marcas do 

relacionamento de Deus com seu povo: “Cheguem 

perto de Deus, e ele se chegará a vocês...” (Tg 4.8).

• No AT, Deus se aproximou do seu povo quando este 

começou a louvá-lo durante a dedicação do templo 

(2Cr 5.13-14).



B. Consequências da adoração genuína

“¹³e quando em uníssono, ao mesmo tempo, tocaram as 

trombetas e cantaram para se fazerem ouvir, para louvar 

e dar graças ao Senhor; e quando levantaram eles a voz 

com trombetas, címbalos e outros instrumentos musicais 

para louvarem o Senhor, porque ele é bom, porque a sua 

misericórdia dura para sempre, então o templo, a saber, 

a Casa do Senhor, se encheu de uma nuvem, ¹⁴de 

maneira que os sacerdotes não puderam permanecer ali 

para ministrar, por causa da nuvem, porque a glória do 

Senhor encheu a Casa de Deus” (2Cr 5.13-14).



B. Consequências da adoração genuína

5) Deus ministra a nós.

• O propósito principal da adoração é glorificar a Deus, 

porém nisso também somos edificados pelo Senhor.

“⁵...vocês, como pedras que vivem, são edificados casa 

espiritual para serem sacerdócio santo, a fim de 

oferecerem sacrifícios espirituais agradáveis a Deus 

por meio de Jesus Cristo” (1Pe 2.5).

• Quando nos achegamos ao trono da graça 

recebemos “misericórdia” e encontramos “graça 

para ajuda em momento oportuno” (Hb 4.16).



B. Consequências da adoração genuína

6) Deus batalha pelo seu povo.

• Enquanto Israel adorava, Deus intervinha contra 

seus inimigos.

“...²¹Josafá designou os que... deveriam louvar a Deus, 

dizendo:   ‘Deem graças ao Senhor, porque a sua 

misericórdia dura para sempre’. ²²No momento em que 

eles começaram a cantar e a dar louvores, o Senhor 

pôs emboscadas contra os filhos de Amom e de Moabe 

e os do monte Seir que vieram contra Judá, e foram 

derrotados” (2Cr 20.21-22).



B. Consequências da adoração genuína

7) Os descrentes reconhecerão que, estando no meio da 

igreja, estão também na presença de Deus.

• A preocupação de Paulo quando orienta os coríntios 

a falar no culto de maneira inteligível (1Co 14.23-25).

• O apóstolo pretende que os visitantes entendam o 

que está acontecendo no culto e não pensem que os 

cristãos estão “loucos” quando se reúnem para 

adorar.



Esclarecimentos
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